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tivo, o Director Distrital da Juventude de Luan-

da Sul, Joaquim Massala, acompanhado de sua 

esposa Leopoldina Laurindo, a Directora 

Adjunta do Distrito de Luanda Sul, Marcelina 

Avelino, alguns membros de outras denomina-

ções religiosa e todo o povo membro da Paró-

quia de S. José.  

O culto foi abrilhantado com grandes louvores 

dos grupos corais Os Querubins de S. José e o 

coro ainda recém formado na congregação de 

Santa Cruz.  

O dia foi ameaçado com o pequeno chuvisco 

que se fazia sentir na capital do país, porém, 

incapaz de impedir que uma nova história fosse 

escrita no livro da Igreja, especialmente de S. 

José.  

Foi em 1985 que o Venerável Alexandre Luís 

Domingos presidiu o culto oficial de abertura 

da classe da Corimba (actualmente S. José) , e, 

em 1991, o Bispo Dom Diniz Sengulane ao 

visitar a congregação baptizou-a com o nome 

de São José. De recordar que  de lá para cá já 

passaram muitos pastores na história de S. José, 

mas somente agora, sob a liderança do Venerá- 

A Igreja Anglicana em Angola em 

geral e, particularmente a Paróquia 

de S. José, encontra-se num 

momento de muita alegria com a 

abertura da primeira congregação 30 

anos depois da sua fundação. A 

cerimónia de baptismo da nova con-

gregação teve lugar no passado dia 

11 de Outubro de 2015, no bairro 

mundial, no qual se encontra locali-

zada a primeira e a nova congrega-

ção de S. José. O culto foi dirigido 

pela Sua Reverendíssima Bispo 

Dom André Soares, o qual através 

da inspiração divina baptizou a con-

gregação com o nome de “Santa 

Cruz”. 

Neste culto festivo de baptismo da 

nova congregação estiveram presen-

tes o Venerável Simão Adolfo, 

pároco principal do S. José e a 

Reverenda Maria Domingos, pároco 

assistente.  

Testemunharam ainda este culto fes- 

A Direção da Paróquia de São José 

demonstrou-se muito satisfeita e alegre 

com o empossamento dos novos acóli-

tos e leitores.  

O pároco de S. José, Venerável Simão 

Adolfo, agradeceu pelo trabalho realiza-

do pela direção dos Acólitos e leitores, e 

apelou a todos quanto abandonaram este 

ministério a regressarem. “É uma bên-

ção ver que a direção esta apostando em 

formar crianças para servir ao altar do 

Senhor. Assim pelo menos, eles terão 

mais tempo de serviço, porque nós men-

talizamos que até uma certa idade, basta 

apenas constituirmos família para aban-

donarmos este ministério. Por isso 

temos muitos acólitos e leitores que já  

deixaram este trabalho, os quais apelamos a 

voltarem a servirem ao Senhor” disse o 

Venerável Simão Adolfo durante o acto de 

empossamento dos novos acólitos e leitores. 

O mês de Outubro ficou assim marcado 

como “mês de festividades” para a Paróquia 

de são José. Desta vez, está de parabéns o 

sector de acólitos e leitores  de S. José que 

apresentou ao povo cerca de  38 novos acóli-

tos e 2 leitores que passaram na formação 

num período correspondente a  sete (7) 

meses, um número nunca antes visto. 

Dentre os acólitos empossados, destacam-se 

a menina Angelina com apenas 7 anos de 

idade como a acólita mais jovem e o jovem 

Délcio, com 18 anos de idade como o acólito 

mais velho do grupo.   

                                                    Por:  Mendes Soares  

                                                                                               

vel Simão Adolfo, que os membros 

de S. José, os quais tiveram de 

aguardar necessariamente 30 anos, 

a paróquia conseguiu abrir a sua 

primeira congregação. 

Para além do baptismo da congre-

gação, o culto ficou ainda marcado 

por outras razões como: o empos-

samento de novos acólitos, o bap-

tismo de crianças e a confirmação 

de novos membros. O Bispo da 

Diocese, Dom André Soares, ape-

lou a todo povo de S. José no sen-

tido de não ficarem de braços cru-

zados, mas sim evidenciarem 

maior esforço para a construção de 

uma nova capela.  

Segundo a orientação da Paróquia, 

a congregação continua sendo diri-

gida pelo evangelista Manu Soa-

res, coadjuvado pelo irmão Filipe 

Mutunda.  

 

Por: António Soares 

que não puderam participar. Assim, foi feito a distribuição dos 

temas aos palestrantes e acordou-se que em cada sábado será abor-

dado um tema. Uma visão, que segundo os membros de S. José, 

ajudará muitos fiéis a compreenderem o seu compromisso para 

com Deus e para com a Igreja.  

Esse método tem como finalidade levar o conhecimento para 

todos os membros de S. José, a fim de que os mesmos possam 

aprender e colaborar para um crescimento natural da Igreja saudá-

vel e eficaz.   

O Conselho Paroquial de S. José esteve reunido no passado sábado, dia 03 de 

Outubro de 2015 na capela de S. José. Encabeçado pelo Venerável Simão Adol-

fo, a reunião do Conselho contou com a presença da reverenda Maria Domingos, 

os guardiões da Paróquia e dos líderes dos departamentos e sectores existentes 

na mesma Paróquia. Dentre os vários assuntos referentes à vida da Paróquia 

discutidos nesta reunião, destaca-se a adoção do tema do segundo workshop 

realizado pelo Distrito de Luanda Sul, cujo tema principal foi o “Crescimento 

Natural da Igreja”. A adoção deste tema visa a transmissão dos ensinamentos 

aprendidos pelos membros do S. José que participaram   no workshop àqueles 

A Paróquia de S. José realizou 

nos dias 04 e 11 de Outubro de 

2015 o empossamento de 38 

novos acólitos e de 2 leitores. 

O primeiro empossamento teve 

lugar no dia 04 de Outubro de 

2015 na Paróquia de S. José em 

pleno “Dia da Família”, onde 

foram empossados 13 acólitos e 2 

leitores. A emoção tomou conta 

dos recém-empossados que mani-

festaram a sua alegria através das 

lágrimas.  

O segundo empossamento dos acóli-

tos culminou com o baptismo da 

primeira Congregação de S. José 

(Santa Cruz), onde se empossou 25 

acólitos. 
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REVERENDO MANSITA SANGI LANÇA SUA PRIMEIRA OBRA LITERÁRIA EM FRANÇA 
Depois de longos anos de formação acadêmica, finalmente o Secretário Diocesano, Reverendo Mansita Sangi, concreti-

zou um dos seus grande sonhos, ao fazer o lançamento da sua primeira obra literária intitulada “Os Objectivos do Milé-

nio para o Desenvolvimento—olhar crítico sobre a sua aplicação pelas Igrejas anglicanas dos países do sul: Angola e 

R.D.Congo”. A publicação da sua obra teve lugar em Paris, capital da França, no dia 14 de Setembro e, contou com uma 

moldura humana considerável segundo o autor da obra, Mansita Sangi. 

De recordar que a obra lançada constitui a sua tese de doutoramento em Teologia Protestante e Ciências Religiosas 

defendida na Universidade de Strasbourg, França, na qual fez toda a sua formação do Ensino Superior, tendo obtido três 

mestrados nomeadamente em Ciências da Educação, Teologia Protestante e Ética e Sociedade. De realçar que esta pri-

meira obra literária de Doutor Mansita Sangi foi trabalhada e editada pela “Imprensa Universitária Europeia”, a qual 

depois de fazer o lançamento da obra na versão francesa, está agora trabalhando para a tradução na versão inglesa, e 

brevemente a obra estará disponível nas bancas de Londres.  

Segundo o Reverendo Mansita Sangi, estão sendo criada as condições para que nos próximos meses seja lançada também 

em Angola esta grande obra, na versão portuguesa.   

ANEDOTAS 

JOGOS DE PALAVRAS:                                                                    
Escreva 3 nomes Bíblicos que contêm a ini-

cial “G”.     

   

DIA DA COLHEITA 

Vindo da escola, o Joãozinho chega a casa e encontra 

a mãe a lanchar com uma amiga. Diz a mãe: 

- Cumprimenta a minha amiga e dá-lhe já um beijinho. 

O Joãozinho: 

- Eu, antes, queria fazer-lhe uma pergunta. 

A senhora: 

- Claro, meu menino, pergunta o que quiseres! 

O Joãozinho: 

- Quando é que se faz a sua colheita? 

A senhora: 

- A minha colheita?! Não estou a perceber! 

O Joãozinho:  

- Eu explico. É que a minha mãe está sempre a dizer 

que a senhora já está madura… 

DIFERENÇAS 

Qual é a diferença entre um paraquedas e um preserva-

tivo ?  

Se o paraquedas se avariar, é uma pessoa a menos.  

Se o preservativo se avariar, é uma pessoa a mais. 

AS MULHERES SÃO TRAMADAS 

Uma mulher vai a entrar num motel com o seu amante e,  

por coincidência, vem saindo o seu marido com outra. 

Ela grita:  

Ahaaa!!!! Maaaaaldiiiiiiiito!! Agora apanheeeeeeeeeii-te!!!!!!  

E... não adianta negares porque... eu trouxe uma testemunha!!! 

MENINO INCOVENIENTE 

Estava toda a gente na sala, após a chegada da mãe, que passara o 

fim-de-semana a viajar com as amigas. 

Era uma família rica, mas muito unida. Todos conversavam anima-

damente: pai, mãe, empregada, a filha mais velha, a sogra e o Joãozi-

nho, que é filho do casal. 

A mãe conta os seus passeios, distribui os presentes, e tudo vai bem 

até que o Joãozinho, sagaz como sempre, resolve abrir a boca: 

- Mãe, no sábado trovejou muito à noite e o pai dormiu «com eu»! 

- «Comigo», Joãozinho! — corrigiu a empregada. 

 - Não, Conceição! — retruca o Joãozinho, cheio de 

moral.                                                              

- Consigo foi na sexta e eu disse «no sábado»! 
  

ADIVINHAS   ´ 

1º– É nome de mulher e nome de homem. Ia, mas acabou não indo? 

 

2º- O que há no meio do coração? 

 

3º– Na televisão cobre um país, no futebol, atrai a bola, em casa incentiva o 

lazer. O que é? 

 

4º– Mantém sempre o mesmo tamanho não importa o peso?  

BOM PORTUGUÊS 
Como se escreve? com certeza ou concerteza?   
R: A forma correcta é com certeza. 

É uma locução adverbial composta pela preposição com e 

pelo substantivo certeza. Tem função de advérbio e pode 
ser substituída, por exemplo, por certamente (com certe-

za/certamente esqueceram-se de telefonar, decerto (com 

certeza/decerto enganaram-se no sítio), talvez (foram a 
outro lado com certeza/talvez por sugestão do João) e sem 

dúvida (É com certeza/sem dúvidas um engano).   

1ª R: Isaías: Isa-ias; 2ª R: A letra “a”; 3ª R:A rede; 4ª R: A balança 

Mariam Malak estava convencida de que conseguiria 

atingir o seu objetivo: entrar no curso de medicina. 

Tendo sido, nos últimos anos, uma das melhores alu-

nas do Egito, não duvidou dos seus esforços nem das 

suas capacidades. Mas, no dia em que saíram as notas 

dos exames finais, de acesso à universidade, não que-

ria acreditar: tivera zero - numa escala de zero a 100 - 

em todas as sete provas que fizera. 

"Fiquei chocada", disse Mariam à BBC. "Não conse-

guia ouvir, não conseguia falar. Pensei como poderia 

aquilo ter acontecido, como é que tive zero?". A famí-

lia da aluna suspeitou imediatamente de fraude. E se, 

inicialmente, chegou a supor-se que Mariam teria sido 

chumbada por fazer parte da minoria cristã no Egipto, 

as suspeitas foram rapidamente descartadas. Trata-se, 

A MELHOR ALUNA DO EGIPTO TIROU ZERO NOS EXAMES FINAIS 

segundo a visada, de um caso de corrupção. 

À BBC, a irmã de Mariam, Mina, garante que a escola ou os exami-

nadores terão trocado as folhas de teste da estudante pelas de outro 

aluno mais fraco - ou de família influente. E apesar de este tipo de 

casos no ser raro no Egito, assinala a BBC, a história de Mariam 

tem merecido grande atenção mediática e foi mesmo criada uma 

página no Facebook de apoio à aluna, que nesta altura já reúne mais 

de 34 mil subscritores. 
Para ter zero, seria necessário que Mariam não tivesse respondido a 

praticamente nada do que lhe era proposto. E as folhas de exame 

que vieram a público como sendo suas estava exatamente assim. 
Entretanto, a família Malak já conseguiu encontrar-se com o primei-

ro-ministro do Egito, que prometeu analisar o caso, e garante que 

irá até ao fim para que Mariam seja avaliada de acordo com as suas 

capacidades e consiga, finalmente, entrar na faculdade de medicina. 

Portanto, vão e façam discípu-

los de todas as nações, bati-

zando-os em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo, 

ensinando-os a obedecer a 

tudo o que eu ordenei a vocês. 
E eu estarei sempre com 

vocês, até o fim dos tempos". 

Mateus 28:19-20 

Mas receberão poder quando o 

Espírito Santo descer sobre 

vocês, e serão minhas teste-
munhas em Jerusalém, em 

toda a Judeia e Samaria, e até 

os confins da terra". Atos dos 

Apóstolos 1:8 

Então ouvi a voz do Senhor, 

conclamando: "Quem envia-
rei? Quem irá por nós?" E eu 

respondi: Eis-me aqui. Envia-

me! Isaías 6:8 

Não me envergonho do evan-

gelho, porque é o poder de 

Deus para a salvação de todo 
aquele que crê: primeiro do 

judeu, depois do grego. Roma-

nos 1:16 

E disse-lhes: "Vão pelo mun-

do todo e preguem o evange-

lho a todas as pessoas. Marcos 

16:15 

Tu és bondoso e perdoador, 

Senhor, rico em graça para 
com todos os que te invocam. 

Salmos 86:5 

Então Pedro aproximou-se de 

Jesus e perguntou: "Senhor, 

quantas vezes deverei perdoar 
a meu irmão quando ele pecar 

contra mim? Até sete vezes?" 

Jesus respondeu: "Eu digo a 
você: Não até sete, mas até 

setenta vezes sete. Mateus 

18:21-22 

E, quando estiverem oran-

do, se tiverem alguma 

coisa contra alguém, per-

doem-no, para que também 

o Pai celestial perdoe os 

seus pecados. Mas, se 

vocês não perdoarem, tam-

bém o seu Pai que está nos 

céus não perdoará os seus 

pecados". Marcos 11:25-26 

Tomem cuidado. "Se o seu 

irmão pecar, repreenda-o e, 

se ele se arrepender, per-

doe-lhe. Se pecar contra 

você sete vezes no dia, e 

sete vezes voltar a você e 

disser: 'Estou arrependido', 

perdoe-lhe". Lucas 17:3-4 

Suportem-se uns aos 

outros e perdoem as quei-

xas que tiverem uns contra 

os outros. Perdoem como o 

Senhor lhes perdoou. 

Colossenses 3:13 

http://www.anedotadodia.net/anedotas/crise/visitas-em-casa
https://www.facebook.com/pages/%D8%AF%D9%85%D9%88%D8%B9-%D9%85%D8%B1%D9%8A%D9%85/719118411550096
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Salmos 133, pela irmã Lando Janete. 

De seguida, seguiu-se o momento de 

apresentação, no qual o Director Distri-

tal de Luanda Sul, Joaquim Massala, 

apresentou alegremente aos seus jovens 

o “patrão” da juventude Anglicana em 

Angola, irmão Osvaldo Ferreira, bem 

como do seu adjunto, irmão Domingos 

Kuby, os quais foram fortemente aplau-

didos. 

Para apimentar ainda mais o encontro, 

através de louvores, estiveram presentes 

nesta actividade a convite da Direcção 

Distrital, a B.R.D (Banda Rei David), os 

Mensageiros e o grupo coral de Cristo o 

Redentor, Cordeiro de Deus. 

De realçar ainda a meditação bíblica fei-

ta pelo Director Joaquim Massala, que 

ao longo da mesma apelou aos jovens no 

sentido de se esforçarem cada vez mais e 

demonstrarem mais trabalho na seara do 

Senhor.    

A primeira visita de auscultação do líder 

da juventude nacional aos jovens de 

O retiro fechado de três dias teve 

como tema centra  “o dia do Pente-

coste e  o neopentecostalismo”, que 

foram ministrados pela Sua Reveren-

díssima Dom André Soares. “A mar-

ca do Pentecoste é o falar em lín-

guas...Tudo que não esta claramente 

afirmada, deve ser claramente rejeita-

da…”, disse Dom André Soares, 

acrescentando: “Todas as tendências 

dentro da Igreja devem ser de manei-

ra ordeira, temos que ter uma igreja 

onde o povo ora, a nossa Igreja não é 

exclusivista, mas sim Inclusivista”.  

Foram ministrados ainda vários 

outros temas ao longo do retiro tais 

como: “Fundamentos bíblicos e his-

tóricos da liturgia Anglicana”, cujo 

prelector foi o Delegado Episcopal 

do Distrito de Luanda Sul, Venerável 

Simão Adolfo; “Bênção impedida pe- 

lo pecado da fornicação” e “ A solu-

ção para Ti” ambos palestrados pelo 

evangelista Macutima Lása. 

Estiveram presentes neste último 

retiro do ano 2015 organizado pela 

Direcção Distrital da Juventude de 

Luanda Sul, aproximadamente 90 

jovens, provenientes de todas as 

paróquias e congregações do Distrito 

de Luanda Sul.   

O tema centra do retiro foi escolhido 

com a finalidade de informar e ensi-

nar aos jovens sobre as várias for-

mas de adoração e oração adoptadas 

por várias igrejas nos últimos tem-

pos e que têm influenciado, directa 

ou indirectamente as concepções dos 

jovens acerca da oração e vários 

outros aspectos.  

 

                                 Por: Eduardo Tomás 
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Sangi, Saúde: ... Impressão: Manu Soares, António Soares; Anúncios: Mendes Soares, António Soares; Juventude: António Soares, Mateus Conde; 

Um exemplo a seguir: Manu Soares, Mateus Conde, António Soares. 

 

Luanda Sul teve como finalidade ouvir 

as direcções juvenis paroquiais a fim 

de saber dos problemas decorrentes no 

seio da juventude de cada paróquia, a 

relação dos jovens com os seus direc-

tores e párocos, bem como ter a esta-

tística exacta dos jovens em cada dis-

trito.  

Um dos pontos positivos, segundo o 

Secretário Executivo, é de saber que 

existe uma relação saudável entre os 

líderes paroquiais da juventude com o 

seu director do distrito. Porém, foram 

apontados alguns problemas decorren-

tes no seio da juventude de Luanda Sul 

que em breve terão uma resposta por 

parte do Secretário Executivo. 

De recordar que ao longo ano em cur-

so, o Secretário Executivo tem realiza-

do visitas em vários distritos da Igreja 

Anglicana em Angola, a fim de se pre-

ver tudo quanto poderá ser abordado 

na 2ª conferência nacional da Juventu-

de que terá lugar em Benguela. 

A Direcção Distrital da Juventude de 

Luanda Sul realizou entre os dias 30 

de Outubro a 01 de Novembro de 

2015, um retiro fechado de três dias, 

cujo local foi a Paróquia de S. Agos-

tinho.  

A actividade contou com a presença 

de Sua Reverendíssima Bispo Dom 

André Soares, do Venerável Simão 

Adolfo, do Secretário Executivo da 

Juventude, irmão Osvaldo Ferreira e 

membro do Secretariado Geral, 

irmão Hermenegildo, dos reverendos 

Adão Alexandre e Joaquim Bondo, 

bem como o diácono Mpanzo. 

Para além dos nomes mencionados, 

esteve presente neste retiro de três 

dias ocorrido na Paróquia de S. 

Agostinho, a Direcção Distrital da 

Juventude de Luanda Sul.   

O Secretário Executivo da Juventude 

Anglicana em Angola, irmão Osvaldo 

Ferreira  realizou no passado sábado, dia 

10 de Outubro do ano em curso, uma visi-

ta de auscultação aos jovens do Distrito 

de Luanda Sul. O encontro entre os jovens 

do Distrito de Luanda Sul com o líder 

juvenil a nível nacional teve lugar na 

Paróquia de Cristo O Redentor pelas 

13:00 horas. 

A visita do Secretário Executivo da 

Juventude ficou marcada em muitos 

aspectos, começando pela grande e calo-

rosa recepção que o mesmo teve junta-

mente com alguns membros do seu elenco 

por parte dos jovens do Distrito de Luan-

da Sul, que ouviram o apelo do seu líder 

Joaquim Massala e cuja resposta foi posi-

tiva ao comparecerem em massa e alegre-

mente  naquele local. 

A reunião foi aberta com um hino seguido 

pela oração, através da Directora Adjunta 

do Distrito de Luanda Sul, Marcelina 

Avelino e seguiu-se então a leitura dos   
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em tudo naquele que é a cabeça Cristo (Ef 

4:15)”. É o lema que levará sa Igreja até ao 

5º Sínodo Diocesano. O Distrito de Luanda 

Sul entende que a organizando actividades 

do género estaria a participar no crescimen-

to harmonioso e equilibrado da Diocese. É 

um refrescamento que os ministros da Pala-

vra e leigos poderão aproveitar para o 

refrescamento e enriquecimento dos seus 

conhecimentos bíblicos sobre a Grande 

Comissão do nosso Senhor”. Disse o líder 

do Distrito de Luanda Sul, Venerável 

Simão Adolfo. 

O 2º Workshop Distrital teve como pales-

trante o norte americano Dr. Steven Hardy, 

o qual respondeu positivamente o convite 

da Igreja, a fim de ajudar a Igreja no apren-

dizado sobre “o crescimento natural da 

Igreja.  

Foram vários temas debruçados pelo facili-

tador Dr Steven, dentre eles: o Evangelista 

ideal, Estratégias para a evangelização, 

Mandato para crescer, Lugar do ensino da 

Teologia na Igreja e tantos outros.        

 (S. José), Vila Flor e GFLAJ respec- tiva-

mente os quais deram um brilho especial 

através das suas lindas e profundas melo-

dias.  

Dentre os grandes convidados, estiveram 

ainda presente nesta tarde musical, o 

pároco de S. Estêvão, Venerável Emérito 

Dacosta Emanuel e o Director Distrital da 

Juventude de Luanda Sul, Joaquim Mas-

sala que juntamente com a Directora da 

Juventude de S. Estêvão formaram o par 

de apresentadores da memorável Tarde 

Musical que marcou o 20º aniversário da 

Banda Rei David. 

De realçar que o Grupo Flauta BRD actua   

em conjunto há longos anos com o grupo  

de coreografia da Paróquia de S. Estêvão,  

denominado “Nova Jerusalém”, que já vai na 

sua 4ª geração desde que foi fundado.  

Sob o lema: BRD, tocando almas e salvando 

vidas, foi assim que decorreu a celebração do 

20º aniversário da BRD, tocando as almas 

presentes através das suas transformadoras 

melodias, levando principalmente a camada 

juvenil a uma reflexão profunda.  

 A BRD  foi fundada em 1995, para além das 

suas grandes melodias, o grupo tem sido 

caracterizado pela formação de grandes líder-

res juvenis, com maior destaque o Secretário 

Executivo da Juventude, Osvaldo Ferreira. 

A Paróquia dos Mártires-Província do 

Uíge, acolheu nos dias 15 a 17 de Outu-

bro do ano em curso, a  6ª Conferência 

Diocesana da União das Mães da Igreja 

Anglicana em Angola. 

O acto de abertura este a cargo de Sua 

Reverendíssima Bispo Dom André Soa-

res, o qual no seu discurso realçou a 

importância da mulher na comunicação 

da Palavra de Deus, bem como os valores 

a serem defendidos pela União das Mães 

para o suporte às famílias. “ Minhas irmãs, 

a liderança desta Diocese reconhece a bravura 

da mulher, demonstrada desde o domingo da 

Ressurreição do nosso Senhor…De lá para cá, 

 a mulher tem sido heroína na comunicação da palavra de 

Deus.  Minhas senhoras e meus senhores, a mãe joga um 

papel importante na educação dos filhos e no suporte da 

família, daí a palavra “Educar a mulher é educar a nação”. 

A União das Mães tem valores por defender na moraliza-

ção da família e da sociedade, tais como o amor, a unida-

de, o respeito, a justiça, a verdade, humildade etc…” dis-

se o Bispo Dom André Soares. 

Participam na nesta 6ª Conferência da União das 

Mães as delegações do Distrito de Nzadi a lukixi, 

Distrito do Uíge, Distrito de Luanda Norte e Sul, e 

as Áreas Missionárias de Malanje e Lubango respec-

tivamente.  

A 6ª Conferência da União das Mães realizada na   

PARÓQUIA DOS MÁRTIRES ACOLHE 6ª CONFERÊNCIA DIOCESANA DA UNIÃO DAS MÃES 

O 2º Workshop a nível do Distrito de Luanda 

Sul ficou ainda marcado com a realização do 

Culto Distrital, no dia 20 de Setembro, na 

Paróquia Central de S. Estêvão, onde a Sua 

Reverendíssima se fez presente e o mesmo 

deu como encerrado o workshop.  

Neste mesmo culto, realce vai para entrada 

de dois novos elementos na Direcção Distri-

tal de Luanda Sul: Daniel Simão (Secretário 

Distrital) e Vivalda Bambi (Tesoureira Dis-

trital) os quais foram empossados pelo Bispo 

da Diocese de Angola e começando a exercer 

já as suas respectivas funções. A entrada dos 

irmãos à Direcção Distrital serve para ocupar 

o vazio deixado pelos irmãos Osvaldo Ferrei-

ra e Laurindo Morais, os quais estão exercen-

do novas funções a nível diocesano 

Com a realização desta que foi a grande acti-

vidade do ano 2015 organizado pelo Distrito 

de Luanda Sul, marca-se assim mais um pas-

sa para aquilo se pretende na Igreja de Cristo, 

cuja finalidade é de contribuir para um 

“crescimento natural da Igreja”. 

                                                                 Por: António Soares 

O Distrito Eclesiástico de Luanda 

Sul realizou no passado mês de 

Setembro, o 2º Workshop a nível 

do mesmo Distrito, o qual teve 

lugar mais uma vez na Paróquia de 

S. Estêvão com duração de três 

dias, isto é, de 18 a 20 de Setem-

bro. 

Com a ausência do Bispo da Dio-

cese de Angola, Dom André Soa-

res e do Deão da Diocese, Reve-

rendo Kiaku Eduardo Avelino, o 

discurso de abertura do 2º Work-

shop Distrital coube ao Venerável 

Simão Adolfo, o qual realçou a 

importância da realização de acti-

vidades do gênero, bem como a 

apresentação do lema que norteou 

o grande workshop realizado pelo 

Distrito de Luanda Sul. 

“Caros irmãos na fé, trazemos a 

memória do lema do 4º Sínodo 

Diocesano realizado recentemente 

na cidade de Benguela “Cresçamos 

O Grupo Flauta e de coreografia da 

Paróquia de S. Estêvão denominada 

Banda Rei David e Nova Jerusalém 

ou simplesmente “BRD e NJ”  reali-

zou no passado domingo, dia 06 de 

Setembro de 2015, na Paróquia de S. 

Estêvão, uma tarde musical alusivo 

ao 20º aniversário do grupo desde a 

sua fundação.A “explosiva” tarde 

musical contou com uma casa cheia 

e foram no total cinco grupos flautas 

que se juntaram à BRD para celebrar 

os 20 anos de vida deste que é um 

dos primeiros grupos fundados na 

Paróquia de S. Estêvão, dentre os 

quais, a GFBRS, GFLEM, GFLALD  

Província do Uíge teve como objectivo a 

avaliação das actividades realizadas nos 

últimos três (3) anos e a perspectivação 

das próximas actividades a serem levadas 

a cabo pela União das Mães nos próximos 

anos. Foi ainda abordado a questão do 

reajuste do estatuto dentre outros vários 

temas discutidos ao longo da Conferência. 

De recordar que devido a pouca capacida-

de de espaço da Paróquia dos Mártires, o 

acto de encerramento da 6ª Conferência 

da União das Mães teve lugar no dia 18 

de Outubro, cujo palco foi o Cine Giná-

sio.   
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Nesta nova edição, a equipa do 

Jornal O Mensageiro traz para si, 

caríssimo leitor, a entrevista 

exclusiva concedida pelo Delega-

do Episcopal do Distrito de Luan-

da Sul e pároco de S. José, Vene-

rável Simão Adolfo, ao Jornal, 

cujo centro da entrevista gira em 

torno dos feitos alcançados quer 

seja a nível do Distrito, quer seja a 

nível da Paróquia de S. José. 

Saiba mais sobre esta aliciante 

entrevista, na qual o líder do Dis-

trito de Luanda Sul faz uma ava-

liação da vida da Igreja e da parti-

cipação dos seus membros no 

crescimento da Igreja ao longo do 

ano de 2015.  

Depois de 30 anos, a Paróquia de 

S. José consegue abrir a sua pri-

meira congregação; o que esteve 

na base desta grande bênção que 

durou muito tempo para chegar? 

Onde os seus antecessores falha-

ram? Conheça as respostas destas 

e muitas outras questões, acompa-

nhando toda a entrevista.  

AVALIAÇÃO DO TRABA-

LHO FEITO ESTE ANO, 

2015? 

A avaliação é positiva. É só olhar-

mos à juventude, sua participação 

no trabalho da Igreja. É só olhar-

mos pela motivação do próprio 

povo, eu acho que isso é um dado 

positivo em termo de crescimento. 

Nós não temos problemas na 

Paróquia de são José, todos os 

grupos eclesiais estão a trabalhar 

bem, os pastores estão ajudar 

neste mesmo crescimento, uma 

vez que já encontramos e nós só 

estamos a consolidar. Agora no 

ponto de vista do distrito, penso 

que o distrito não está longe deste 

mesmo crescimento, porque o 

crescimento das paróquias é o 

crescimento também do distrito, e 

nós só estamos ali e a trabalhar no 

sentido de darmos novas ferra-

mentas, no sentido de motivarmos 

o povo e dar-lhe mais um conhe-

cimento suficiente, prova disso é 

o workshop que nós tivemos 

sobre “o crescimento natural da 

Igreja”, e que foi, na avaliação de 

todos os membros do distrito e 

não só, dos que participaram, 

comentaram que foi um trabalho 

bem pensado e graças a Deus tive- 

mos também o nosso pastor que veio do estados unidos 

que fez então o trabalho. Portanto, em síntese, a avalia-

ção é positiva, o crescimento também é notável tanto no 

são José, como a nível do distrito. No são José nós nun-

ca tivemos congregação, e graças a Deus este ano ainda 

tinha sido proclamado o núcleo de mundial, e passado 

10 meses depois este núcleo com crescimento e com 

trabalho que os catequistas irmão Manu e irmão Mutun-

da, dez meses depois foi promovido a uma congregação. 

Então este é crescimento. 
Tem sido fácil gerir o Distrito e uma Paróquia? 

Não é fácil! E eu muitas vezes tenho pronunciado que a 

melhor maneira de aproveitarmos os quadros é não lhe 

dar muitos cargos. Não é fácil termos uma paroquia da 

dimensão do são José. São José apesar de não ter muitas 

congregações mas é uma paróquia grande; grande pelo 

número que tem e pelos grupos eclesiais que tem. Agora 

pelo distrito que temos, cinco paróquias com suas con-

gregações, não é fácil, e eu para além de ser pastor, sou 

profissional, sou professor, sou chefe de família, então 

não é fácil, não é fácil. Mas nós temos dado graças a 

Deus que Sua Reverendíssima Bispo tinha pensado bem 

em colocar a reverenda Maria como pastora e graças ao 

trabalho da Reverenda Maria nós estamos a levar o 

barco juntos e está sendo muito bom trabalho. Mas as 

insuficiências verificam-se mesmo, porque ora está no 

distrito, ora está na paróquia, ora está no serviço, não é 

fácil mas estamos sentindo a mão de Deus no cresci-

mento, no trabalho a força que o Senhor tem nos dado 

para podermos conciliar tanto o distrito, a paróquia e o 

meu trabalho particular. 

Aspectos positivos e negativos? 

Enquanto nós estivermos em vida, o nosso trabalho é 

acompanhado de sucessos e insucessos. Alguns pontos 

positivos já foram apontados, como os workshops da 

juventude e do distrito sobre o crescimento natural da 

Igreja e tantos outros. Quanto aos aspectos negativos 

começo por realçar a ignorância dos jovens em partici-

par nos cursos realizados no S. José sobre o “Mistério 

dois em um”, temos muitos jovens casados e muitos que 

vivem já maritalmente, outros em fase de namoro, mas 

se contarmos pelo número de participantes não chega 

nem a metade. Quanto ao Distrito, o aspecto negativo 

continua sendo a falta de apoio e colaboração do Clero, 

que dificilmente comparece às actividades realizadas e 

nas reuniões e isso é um dos pontos que eu desejo que 

possa melhorar no próximo ano. 

1ª congregação de S. José 30 anos depois, como se 

sente? 

Sublinhando à base das recomendações do próprio 

Dono da Igreja que é o nosso Senhor Jesus Cristo, quan-

do Ele disse Ide. Portanto, este ide incorpora ensinando 

as pessoas já alcançadas a também ir abrindo lugar de 

tal maneira que aquelas pessoas que estão distantes da 

nossa comunidade possam também ouvir de Jesus e 

receberem Jesus. Portanto, o sentimento é de alegria, 

mas não posso me vangloriar porque é uma congregação 

que se abriu, é uma só, quer dizer que pelo tempo que 

estamos no S. José já teríamos aberto mais algumas 

congregações. Portanto, é sentimento de alegria porque 

o Senhor permitiu também, se o Senhor não permitisse 

nós não faríamos isso. Portanto isso não é fruto do 

Simão Adolfo, nem da Reverenda Maria, primeiro é o 

feito do Espírito Santo e depois do próprio povo do são 

José, porque imagina que se não fosse pela participação 

- 

do próprio povo seria difícil nós abrirmos aquela congre-

gação, foi o próprio povo quem deu dinheiro para com-

prarmos o terreno. O próprio povo comprou dois terrenos 

em menos de três anos, então este feito deve ser atribuído 

a todos os paroquianos do S. José; acho que é alegria para 

todo o povo do s. José e não só dos pastores. 

Causas do fracasso na abertura de congregação 

pelos seus antecessores? 

Bem, acho que essa é uma questão difícil de responder, só 

olhar para o fracasso. Vou dizer que o fracasso foi de 

todo o povo, porque pela história que eu já ouvi, a paró-

quia já tinha aberto uma congregação no Benfica. Mas 

simplesmente a mesma congregação desapareceu. Então, 

o fracasso não é só dos colegas que já passaram aqui, o 

fracasso é de toda a congregação de S. José ou da paró-

quia, porque nós pastores também somos humanos e erra-

mos. Então se o Conselho Paroquial e a Junta não se 

levantarem e decidirem “olha nós temos que ver e ter 

isto”, então também o pastor acaba por falhar. Imaginem 

que a abertura do Ramiro, apesar dos pastores terem 

tomado esta responsabilidade de mobilizar o povo, mas 

quem deu o dinheiro é o povo. A abertura da Santa Cruz 

quem deu o dinheiro é o povo, e houve voluntário. O 

irmão Manu foi voluntariamente, nós até saudamos essa 

atitude dele. Então quer dizer que a não abertura há 30 

anos, não é um fracasso só dos colegas, mas o fracasso de 

todo o povo, parece também que o povo não obteve um 

pouco de visão. 

Metas para a congregação e para a paróquia? 

É verdade que quando se abri uma congregação, há uma 

necessidade de consolidar a congregação e esta consolida-

ção passa na assistência da congregação mãe com a con-

gregação emergente. Quer dizer que os grupos eclesiais 

da congregação mãe que é o S. José têm de desempenhar 

um papel fundamental e apelo para que os grupos juvenis, 

da União das Mães, dentro do seu programa ou plano para 

2016 possam programar actividades também para a con-

gregação de Santa Cruz. Quanto à paróquia, está nos nos-

sos planos começar já no princípio do próximo ano, a 

construção da nova capela de S. José.  

O que espera dos jovens que participarão na 

conferência nacional da juventude em Benguela? 

Para mim, eu saúdo a iniciativa da conferência, tam-

bém pelos temas que ouvi que serão abordados. Nós 

esperamos que depois desta conferência, tenhamos 

todos nós renovados, alimentados e unidos, porque 

uma coisa que nós muitas vezes olhamos mais é ques-

tão de comparação com outras igrejas, ignorando a 

nossa própria Igreja, buscamos liturgia de outras igre-

jas, enquanto a nossa é mais bela de todas as liturgias 

das igrejas no mundo comparando com a Igreja Católi-

ca. Então, esperamos que nesta conferência, de facto, 

os jovens possam ser verdadeiramente Anglicanos e 

possam sentir-se verdadeiros cristãos que amam a 

Jesus Cristo, amam a sua Igreja e amam também ao 

seu Bispo como líder máximo. Portanto, estes são os 

resultados que eu espero no fim desta conferência. Que 

os jovens se sintam mais anglicanos, mais unidos e 

que se sintam mais solidários também para com os 

seus líderes que têm lhes ensinado a palavra de Deus. 

                                                       

   Por: António Soares 

“...QUE OS JOVENS SE SINTAM MAIS ANGLICANOS, MAIS UNIDOS E SOLIDÁRIOS...” 
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Trinta e cinco técnicos de saúde do 

Uíge, Bengo e do município do Icolo 

e Bengo terminaram sexta-feira, 06 

de Novembro, na cidade do Uíge, a 

formação sobre processo de planifi-

cação e gestão de informação sanitá-

ria, que decorreu na escola de forma-

ção de técnicos de saúde. 

Durante o certame, que teve a dura-

ção de dez dias, os formandos fala-

ram do manejamento e actualizações 

das bases de dados, instalações e 

conhecimento do entorno, carga de 

dados e verificação de unidades, 

mapas consultas e simbologia, con-

sultas analíticas, áreas de influências 

e hiper-vínculos. 

Pedro Del Campos, especialista de  

saúde pública e formador,  disse quea 

formação visou apoiar o desenvolvi-

mento das políticas de descentraliza-

ção dos serviços de saúde ao nível dos 

municípios, planificar e orçamentar os 

planos anuais,  segundo a linha estabe-

lecida para 2015, monitorar a execu-

ção técnica e financeira das activida-

des programadas, dispor oportuna-

mente de bases de dados para cada 

província e município que permita 

conhecer a capacidade instalada em 

termos de estruturas técnicas e huma-

nas.  

Na ocasião, o especialista ressaltou 

que o curso decorreu de forma óptima 

e que os técnicos seleccionados  

devem aplicar os conhecimentos 

adquiridos nas suas províncias e muni- 

cípios, porque os mesmos dispõem 

de técnicas capazes de utilizar as 

ferramentas e ensinar a outros. 

Em representação da Directora da 

saúde no Uíge, Luísa Massoca 

Cambuta, a responsável do ICCT 

Verónica Pacheco disse que a for-

mação figura nos ganhos dos 40 

anos de independência e dos 13 de 

paz que os angolanos estão a viver. 

já os formandos comprometeram-

se  em pôr em prática os conheci-

mentos adquiridos nos locais onde 

trabalham bem como partilhar as 

suas experiências com os técnicos 

não seleccionados para esta forma-

ção.  
 

 

Fonte: Angop 

Luanda - O ministro da Saúde, José Van-

Dúnem, realçou na sexta-feira, 06 de Novem-

bro em Luanda, os feitos alcançados a nível 

do sector que dirige ao longo dos 40 anos de 

independência nacional, a assinalar-se a 11 de 

Novembro. 

O Ministro, que falava no final do III Con-

gresso de Ciências de Saúde, reconheceu que 

a saúde não é ainda o que todos desejariam, 

mas também não é nada que era no passado, 

frisou, apontando o baixo índice de mortalida-

de infantil e no geral como exemplo. 

Referiu-se ainda sobre o  aumento das taxas 

de cobertura vacinal e a consciência das pes- 

soas com relação aos problemas ligados à 

saúde e à inclusão da problemática da saú-

de na agenda nacional. 

Em qualquer canto do país, disse, “todos 

falam da saúde e dos seus problemas e há 

expectativas cada vez maiores com relação 

ao que deverá ser a saúde em cada municí-

pio, ou província, o que é um estado dife-

rente do que era há alguns anos.” 

“É só ver o número de profissionais de 

saúde aquando da independência, entre 

médicos, enfermeiros e técnicos de diag-

nósticos  que existiam há dez anos” frisou, 

 fazendo comparação com o número 

de especialistas que terminam a 

faculdade actualmente.        

Questionou igualmente o nível de 

equipamento existente nas unidades 

hospitalares, não só em Luanda, mas 

nas regiões de Huila, Benguela, 

Malanje, Huambo, Cabinda, Moxico, 

o hospital em conclusão em Menon-

gue, que demonstra um esforço gene-

ralizado a favor da independência.   

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

Fonte: Angop 

MINISTRO DA SAÚDE RESSALTA FEITOS AO LONGO DOS 40 ANOS DE INDEPENDÊNCIA  

“A BEBIDA BEBE MUITO SANGUE”… A BEBIDA E TU PESSOALMENNTE 

Caro Leitor, 

Tu, pessoalmente necessitas de saber isto sobre o alcoolismo ou bebedeira. 

O número de pessoas consumindo bebidas alcoólicas está subindo e a quantidade de bebida consumida pelas 

mesmas pessoas subiu. As oportunidades para as pessoas beberem mais aumentam de maneira MULTIFOR-

ME. O Governo recentemente tomou decisões ligadas ao consumo de álcool. Moçambique virou um dos maio-

res produtores de bebidas alcoólicas especialmente cerveja. E uma das mercadorias que usa camiões de grande 

tonelagem é a cerveja e aquilo que se situa no ponto alto de ocupação de armazéns figura a cerveja. Um dos 

cenários de lixo nas cidades (até cemitérios) e zonas rurais são vasilhames de cerveja, tentação, boss e outros 

com tantas facilidades de aquisição para todos os bolsos. Há pessoas que chamam à bebedice de 

“divertimento”, assim dando um nome decente a algo não tão decente. Não podemos ignorar o facto de o fenó-

meno de uso de bebidas alcoólicas ser uma das maiores preocupações da sociedade moçambicana. É urgente 

que as pessoas saibam o que é necessário saber sobre o álcool e é nesse contexto que decidimos compartilhar 

estas e outras considerações. Continua na próxima edição…   

                                                                                                                                                                                          Por: Dinis Salomão Sengulane 

Bispo dos Libombos 
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ESTUDO DAS 5 MARCAS DA COMUNHÃO ANGLICANA

(Continuação) 
 

PROCURAR TRANSFORMAR AS ESTRUTURAS INJUSTAS DA SOCIEDADE:  

(A MISSÃO PROFÉTICA) 
 

Abordando essa questão, os bispos anglicanos reunidos na conferência de Lambeth disseram o seguinte: 

Para os anglicanos, mesmo para toda a Igreja inteira, o Evangelho não é apenas a proclamação da reden-

ção e conversão pessoal, mas também a renovação da sociedade, sob o reinado de Deus, o fim das injustiças e a 

restauração das boas relações com Deus e entre os seres humanos e a criação inteira. Reconhecemos que as ques-

tões de justiça social e de relações globais são muito complexas e potenciais (). 

Em nome do mandato que recebeu da parte de Jesus Cristo, seu Senhor, a Igreja está bem ciente de que 

os problemas relacionados com a justiça, a libertação e as relações entre as pessoas não estão fora do alcance da 

mensagem do Evangelho, o que no entanto seria fragmentário e periférico, uma vez que ignora os gritos dos 

homens e das mulheres, gerados por tratamento degradante reservado para eles da parte das estruturas sociais e 

políticas injustas. 

A política e tudo o que se encontra sob seu controlo, incluindo a economia, sendo sectores geradores do 

bem-estar das pessoas em todos os países do mundo, não pode escapar, e fica, assim, portanto, ao centro das 

reflexões sobre o compromisso social da Igreja. 

Por isso "para encarnar bem a verdade sobre o homem nos diferentes contextos sociais, econômicos e 

políticos em constante mudança, o teólogo faz entrar o compromisso social da Igreja em diálogo com as diversas 

disciplinas que se preocupam do homem para abrir o horizonte mental e estender o conhecimento da sociedade e 

dos factos sociais. "(). 

A relação Estado-homem- Igreja é tal que a pessoa humana fica à finalidade última da ação do Estado 

como da Igreja. O sofrimento e a miséria humana são sinais óbvios da fragilidade do homem e da aspiração à 

salvação. A esperança da vida recebida em Cristo, que já fez o seu caminho aqui na terra fica constantemente 

dificultada em muitos países do mundo, pelas realidades de origem diversa, incluindo política, cheia de perigos e 

controversas. O que, socialmente, obstrui a irrupção das premissas do Reino de Deus por um número maior de 

pobres na terra. 

O objectivo comum "da Igreja e do Estado é o de transformar a humanidade para o Reino de Deus" (). A 

partir desta perspectiva, a Igreja tem uma grande responsabilidade na desordem do homem e assume constante-

mente as consequências. É por isso que, através da missão que recebeu do seu Senhor, ela trabalha para garantir 

que nada impeça a realização efectiva de duas dimensões do reino, para que homens e mulheres, chamados por 

Deus à salvação integral, as experimentem em totalidade. Portanto, a dificuldade da Igreja anglicana, como de 

todas as Igrejas, coloca-se a este nível. É por isso que a Igreja decretou uma opção preferencial pelos pobres.O 

que já é do reino pode ser realizado só através das condições de vida favoráveis à existência. Essa tarefa fica 

basicamente no campo do governo, cuja Igreja acompanha as acções no sentido da rentabilidade social. 

A Igreja Anglicana, como a Igreja em geral, não entra nas questões técnicas a fim de propor os modelos 

de organização social e política, mas da sua missão podem sair luzes e forças que podem afectar a constituição 

duma comunidade social e política justa, de modo que seja coerente e de acordo com o plano de Deus. Num 

mundo fortemente secularizado, a Igreja sensibiliza a necessidade política para a pessoa humana a fim de que 

uma se torne a referência normativa de qualquer acção da parte do Governo. 

 

 

 

Continua na próxima edição 

                                                                                                                                                                                

 
Por: Revd. Mansita Sangi 
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“A BANDA REI DAVID É UM GRUPO QUE ATRIBUIMOS O NOME DE “FORMAÇÃO”...” 

Descrição do momento? 

Agradeço primeiramente a Deus o 

Criador. É um momento muito feliz 

em comemoração ao 20º aniversário 

da Banda Rei David, por isso reali-

zamos uma tarde musical em come-

moração deste dia .  

O que a BRD representa para si? 

A BRD representa para mim uma 

orientação de Deus, porque a Bíblia 

nos exorta que tudo quanto tem fôle-

go devemos louvar ao Senhor, e 

Deus ainda informa a todos que deve 

que “quando vejo a tua cara é que como 

se tivesse a ver a cara de Deus”.  

E a minha mensagem aos jovens que 

estão em fase de casamento, que partici-

pem nos cursos da formação sobre a 

vida conjugal, eles sairão a ganhar e vão 

sentir que na verdade valeu apena ter 

participado neste curso. E para terminar, 

ao nosso Distrito Eclesiástico de Luan-

da, apelo também a todos que sejamos 

unidos. O crescimento do nosso distrito 

começa na consciência de cada um de 

nós e o crescimento da nossa Diocese 

começa também na consciência dos 

membros que compõem o distrito. A 

nossa consciência permitirá que nós 

possamos, de facto, olhar para a missão  

da Igreja no verdadeiro sentido. Podere-

mos até olhar e sermos crucificados de 

que “os anglicanos são diferentes, eles 

não adoram só o Senhor, mas eles tam-

bém olham para as necessidades do 

irmão e olham também para as necessi-

dades da própria sociedade”. Portanto, 

também isto parte da consciência da res-

ponsabilidade que Cristo deu a cada um 

de nós. O crescimento da Igreja, vou 

repetir, começa na consciência de cada 

um de nós, de cada crente, de cada 

ancião, de cada pastor, dos veneráveis, 

do nosso bispo e até os nossos funcioná-

rios da Diocese     

Por: António Soares  

mos pregar o evangelho em toda a 

parte do mundo. Então, nós temos o 

nosso lema, “Banda Rei David 

tocando almas, salvando vidas. 

Responsabilidades para com o 

grupo? 

Para com este grupo, a grande res-

ponsabilidade é continuar ajudar os 

nossos irmãos a permanecerem na 

palavra de Deus e também, a BRD é 

um grupo que atribuímos nome de 

“formação”, então queremos sem-

pre passar talento do ministério de 

Deus e talento na paróquia Central 

do S. Estêvão. 

- Segredo de muita firmeza? 

O segredo tem sido a oração, petição 

de inspiração divina e receber conse-

lhos de pessoas internas e externas.  

- Conselho aos mais novos? 

O primeiro concelho que deixo aos 

mais novos é que devem sempre per-

manecerem na palavra de Deus e ter 

uma vida acompanhada por Jesus 

Cristo. A segunda coisa é a humilda-

de, ela é a chave para todo o suces-

so. E a terceira coisa, encorajá-los, 

que continuem a servir a Deus con-

soante a Sua vontade. 
 

Por: Mateus Conde 

“NUNCA IREMOS NOS SEPARAR, ONDE A BRD ESTIVER,A NOVA JERUSALÉM LÁ ESTARÁ”  

Angelina Ferreira:                                                  

(Directora Técnica da Nova Jerusalém) 

 

Criação do grupo? 

Para dizer que esta, se não me engano, é 4ª 

geração. A ideia da criação do grupo não 

saiu de nós, mas sim das nossas manas mais 

velhas e, lembro-me que quando surgiu eu 

tinha 4 a 5 anos, então elas criaram a Nova 

Jerusalém e até agora continua Nova Jerusa-

lém. Jerusalém surgiu dois anos após a cria-

ção da BRD, isto é, a BRD em 1995 e a NJ 

em1997.  

Quantos anos de junção? 

Primeiro é que quando se formou a Nova 

Jerusalém, formou-se com o intuito de se  

fazer uma parceria entre a BRD e a NJ, 

então logo que surgiu eles já tinham uma 

ideia tão ampla de que poderiam juntar e 

formar um só grupo de tamboril e de flauta.  

O que caracteriza o grupo? 

Nós lembramo-nos nas histórias antigas, 

Miriam, irmã de Moisés, era uma dançarina, 

ela tocava tambor, então para a glória e hon-

ra do Senhor e levantar cada vez mais aqui-

lo que já surgiu há muito tempo, para que 

não nos esqueçamos e tanto mais que 

conhecemos vários capítulos bíblicos que 

nos mostram a existência do tambor, glorifi-

cando ainda mais o nome do Senhor não só 

por louvor, mas também por dança, por isso 

nos inspiramos na Miriam.  

Inspiração? 

Primeiramente a inspiração vem de Deus. Eu 

sou a Directora Técnica da Nova Jerusalém, 

eu aprendi muito mais no “ver”, vejo e coloco 

uma grande ideia, mas não vou esquecer de 

que aprendi mesmo dos nossos antepassados, 

mas para actualizar ainda mais contamos com 

a parceria de algumas irmãs que fazem parte 

da área técnica e com ajuda de Deus nós 

vamos remodelando cada vez mais, com o 

mesmo intuito de glorificar a Deus. Portanto, 

a principal inspiração vem de Deus. 

Segredo? 

Temer a Deus, o temor a Deus é o princípio da 

sabedoria. 

Novo projecto em conjunto? 

Nós nunca iremos nos separar, estaremos sem-

pre juntos. Onde a BRD estiver, a Nova Jeru-

salém lá estará. 
Por: António Soares 

“...O CRESCIMENTO DO NOSSO DISTRITO COMEÇA NA CONSCIÊNCIA DE CADA UM DE NÓS...” 

A minha mensagem é que os jovens 

estejam unidos em Cristo Jesus, porque 

em Cristo não temos divisões, unindo 

em Cristo Jesus, sigam o exemplo do 

Senhor que mesmo sendo Rei Ele se 

humilhou. Então que a juventude seja 

mais humilde, no sentido de ajudar no 

crescimento da obra do Senhor, humil-

des no sentido de respeitar a hierarquia 

da nossa Diocese, de olhar o seu pastor 

como pai e amigo. Portanto, humilde no 

sentido de olhar o outro como um 

irmão, como aquelas palavras de Jacob  
 

Reverendo Simão Adolfo:                                                  

(Delegado Episcopal do Distrito de 

Luanda Sul e pároco de S. José) 

                  Júnior Cacunda:                                                                                                           

( Director Geral do Grupo Flauta Banda Rei 

David) 
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Estudo Bíblico 

Gêneses 3. 1-6 

Tema: COMO EVITAR A TENTAÇÃO? 

 

A tentação é o desafio nosso de cada dia, toda a gente é tentada, ela não tem hora, dia ou mês, não respeita 

nenhum título (pastor, guardião, evangelista, corista, catequista, presidente ministro etc, etc). Ninguém precisa ir 

atrás da tentação, ela normalmente é que vem até nós, visto que pode ser momentânea ou premeditada. A tentação 

não vem de Deus, por isso não é pecado, torna-se pecado quando cedemos a ela; ninguém é tentado acima da sua 

resistência e para terminar, Deus sempre está connosco até mesmo quando somos tentados nos dando o escape 

para que possamos vencê-la. Aquele que peca é porque queria pecar. (1Co. 10.13), Se tem algo que a Bíblia man-

da fugir chama-se pecado, mas porquê muitos de nós enfrentamos ela? 1Tess 1.22 / 2Tm 2.22. 

 

Observe bem como podemos evitar a tentação aprendendo com os erros de Adão e 

Eva: Adão e Eva tinham tudo para serem felizes, viviam num lugar imaginável, o 

paraíso é muito além do que a gente possa imaginar ou descrever, tinham a visita 

todos os dias no final de tarde do Todo-poderoso, nada lhes faltava, mas acabaram 

perdendo tudo isso por uma simples coisa: (PECADO), esta palavra não consta no 

dicionário de Deus por isso que é inegociável. Se não queremos acabar mal como 

Adão e Eva observe e faça o que eles não deviam ter feito:  

1º - Não esteja em lugar/hora errada: A gente só peca quando estamos no lugar/hora 

errada. Eva, David pecaram porque estavam no lugar/hora errada.  

2º - Não dê ouvido naquilo que não te edifica: Eva poderia ter evitado se não desse 

ouvido ao que o Diabo lhe falava. Muitas vezes pecamos porque ouvimos demais, o que você tem ouvido?  

3º - Não revele o segredo do sucesso da tua vida ao seu inimigo. Eva contou 

ao inimigo o segredo daquilo que lhe daria vida longa, muitas vezes conta-

mos o segredo do nosso sucesso a qualquer um e mais tarde quando come-

çam a dar ruim ficamos a lamentar. 

 4º - Seleccione suas amizades: Eva estava tendo um bate-papo com Diabo, 

achando que fosse seu amigo, nem todo o mundo nos quer ver bem, veja bem 

com quem você bate-papo.  

5º - Não ambicione coisas grandes: Adão e Eva já tinham tudo mas acharam 

que lhes faltava algo, ambicionaram ser igual a Deus. Contente-se com aquilo 

que você tem, o espirito do orgulho ainda pode te tirar da presença de Deus.  

6º - Não faça o que é proibido. Eles sabiam que não deveriam comer o fruto 

daquela árvore, mas mesmo assim comeram, o que é proibido não é para ser feito, fornicar, adulterar, fofocar, rou-

bar, invejar etc, etc… Para quê só fazer?  

7º - Não faça os outros pecarem: Eva cometendo poderia ter alertado seu esposo a não fazer o mesmo, ela convida

-o a comer... Acredito que se Adão negasse, o final da história seria outra, mas existem pessoas que levam os 

outros a fazerem o que eles fazem, os que roubam, fornicam, adulteram muitas vezes são influenciados por aque-

les que vivem esta prática. Saiba que levar o seu irmão a pecar será mais castigado, (Mt 18.6-7). 

8º Saiba reconhecer a sua falha e pedir perdão por ela: Depois que pecaram começaram as acusações e defesas, 

Deus não precisa saber porquê você pecou, Ele precisa que você confesse somente, nada de fingir.  

 

Obs: Temos toda a ferramenta para não cair em pecado, não seja tolo como Adão e Eva, a gente aprende com os 

erros dos outros... 

 Shalom Hallenhem (Deus vos abençoe) 
 

Amém 

 

 

Elaborado por:  Jackson Teca 



  

 

                               
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

P Á G I N A  6A N Ú N C I O S  E  C O M U N I C A D O S …  
DIRECÇÃO DISTRITAL DA 

JUVENTUDE DE LUANDA SUL 

A Direcção acima informa a rea-

lização do Conselho Distrital da 

Juventude de Luanda Sul, que 

teve lugar no passado sábado dia 

21 de Novembro de 2015, na 

Paróquia de S. Estêvão. Mas 

detalhes na próxima edição. 

————————————— 

A Direcção acima realizará no 

próximo dia 19 de Dezembro de 

2015, na Paróquia de S. Estêvão 

o Festival de Música Gospel 

denominado Canta p´ra Jesus. 

Pede-se a toda juventude para 

que participem de forma activa 

nesta actividade e coloquem a 

mesma nas vossas orações. 

————————————— 

O Departamento de Cultura Des-

porto e Recreação da Direcção 

da Juventude Distrital de Luanda 

Sul informa a todos os jovens 

que estão na final do Torneio 

Dacosta Emanuel, as equipas de 

Patterson e a Congregação de 

Bom Samaritano. A data e o 

local do jogo serão anunciados 

brevemente.  

JUVENTUDE/NESJ DE S. 

JOSÉ. 

O Núcleo dos Estudantes do S. 

José informa que o último culto 

estudantil do ano 2015 terá lugar 

na segunda quarta-feira do mês 

de Dezembro, ás 17:00 horas, na 

Paróquia de S. José e conta com 

a participação e colaboração de 

toda a camada juvenil, particu-

larmente os estudantes.  

 

 

ANUNCIE, COMUNIQUE E PUBLIQUE JÁ A SUA ACTIVIDADE, LIGANDO PARA: 929626161; 943709791;935579709 OU ENVIE UMA MESAGEM 

PARA: g8anglicana@hotmail.com.  
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2ª CONFERÊNCIA NACIONAL DA JUVENTUDE  

ANGLICANA, BENGUELA 2016 
O Secretariado Geral da Juventude Anglicana em Angola informa a toda a 

camada juvenil que será realizado entre os dias 06 a 10 de Janeiro de 2016, na 

Província de Benguela, a 2ª Conferência Nacional da Juventude Anglicana.  

Para participar, basta apenas que jovem faça uma contribuição de 15.000kzs 

para toda a estadia e alimentação durante o período da conferência.  

 

FEDERACÇÃO DOS ESTUDANTES ANGLICANOS DO DISTRITO DE 

LUANDA SUL 

A Federacção dos Estudantes Anglicanos do Distrito de Luanda Sul, realizou 

no passado sábado, dia 14 de Novembro, as primeiras Jornadas Acadêmicas, 

nas quais cada Núcleo e seus estudantes fizeram a exposição de alguns traba-

lhos. A Jornada Científica esteve recheada de várias actividades recreativas, 

palestras, e concursos dos trabalhos feitos pelos Núcleos. Mais detalhes na pró-

xima edição.  

 

PARÓQUIA DE S. JOSÉ  

A Direcção Paroquial de S. José informa aos seus membros que já se deu início 

às palestras com os subtemas abordados no 2º Workshop Distrital, cujo tema 

principal foi o “Crescimento Natural da Igreja”. Os subtemas estão sendo 

ministrados aos sábados, no horário normal do Culto de Edificação. Pede-se a 

participação activa de todo o povo nos cultos de edificação.  

ARAUTOS DE DEUS 

COMUNIQUE A SUA 

ACTIVIDADE AQUI!  

É GRÁTIS. 


